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o início de um novo ano sempre gera expectativas positivas,  
mas é necessário planejamento para que elas se concretizem 

Para entrar em 2017  
com o Pé direito 

presas. Por exemplo, se a companhia dispõe 
de veículos para transporte de mercadorias, 
ela deverá pagar o IPVA. É necessário se pro-
gramar, de forma a ter caixa para efetuar os 
respectivos pagamentos, evitando atraso 
nas contas ou a entrada em um eventual 
endividamento bancário. 

O planejamento estratégico-financeiro 
deve considerar incertezas econômicas e 
políticas que podem ocorrer e traçar metas, 
que precisam ser acompanhadas e ajusta-
das de acordo com as necessidades da em-
presa, bem como contar com o engajamen-
to de todos. 

Estratégia importante para o varejo, as li-
quidações de início de ano devem ser contem-
pladas no planejamento, levando em conta a 
análise crítica das mercadorias em estoque e a 
manutenção do fluxo de caixa equilibrado. [ ]

Embora dados da FecomercioSP mostrem 
que a confiança tanto de empresários quan-
to de consumidores já sinalize um certo 
otimismo, convém ingressar em 2017 com a 
lição de casa em dia. 

Em linhas gerais, a expectativa é de que 
a retomada do crescimento econômico do 
País somente se dará com os aumentos do 
emprego e da renda, a queda dos juros e a 
convergência da inflação para a meta. Ou 
seja, dependerá da melhoria dos indicado-
res antecedentes de consumo. Assim, o pla-
nejamento estratégico da empresa deverá 
levar em conta a redução de custos e a oti-
mização de todos os processos.

O planejamento financeiro é fundamen-
tal. Assim como ocorre com a pessoa física, o 
início de ano concentra uma série de paga-
mentos que devem ser efetuados pelas em-
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acontecimentoS 
QUe marcaram 2016

financeiro, é possível criar alternativas para 
a sua inserção.

Vale ressaltar que o maior acesso dos 
brasileiros ao sistema financeiro é impor-
tante para a economia do País como um 
todo. Tal inclusão beneficia a geração de 
poupança, o que pode aumentar os níveis 
de investimento na economia.

Para o empresário do comércio, o aces-
so à rede bancária é de extrema importân-
cia para a viabilização de financiamentos, 
uma vez que a renda do consumidor é in-
suficiente para o nível de consumo deseja-
do. A Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor da FecomercioSP 
(PEIC) aponta que, em média, 50% das fa-

Estudo feito pelo Banco Central, intitulado 
“Cidadania Financeira”, apontou que 28% 
dos brasileiros não utilizaram contas bancá-
rias em 2015 [veja tabela 1]. A estimativa é de 
que esse porcentual represente aproxima-
damente 43,9 milhões de pessoas. O levan-
tamento foi realizado com 2,5 mil pessoas 
maiores de 15 anos, com o  objetivo de retra-
tar a percepção dos brasileiros em relação 
aos serviços financeiros.

A maior parte dessa parcela da popula-
ção que está fora do sistema bancário está 
nas regiões Norte e Centro-Oeste (21,2%), 
seguidas por Nordeste (18,8%), Sudeste 
(14,3%) e Sul (13,6%). A incidência é maior 
no sexo feminino (18,6%) que no masculino 
(14,3%). Na localização do domicílio, a maio-
ria reside na zona rural (25,7%, contra 15,8% 
na área urbana). Para completar o perfil, o 
maior contingente dos sem conta bancária 
possui renda de até dois salários mínimos 
(25,5%), está na faixa etária entre 18 e 25 
anos (29,1%) e é analfabeto (28,1%). 

O estudo também aponta os principais 
motivos pelos quais essa população está à 
margem do sistema bancário. O principal 
deles, sinalizado por 43% dos pesquisados,  
é não ter dinheiro suficiente [veja tabela 2].

Os resultados do estudo do Banco Cen-
tral contribuem para o aperfeiçoamento do 
sistema financeiro brasileiro. Isso porque, 
com base na identificação daqueles  brasi-
leiros que ainda estão excluídos do sistema 

mílias estão endividadas. Para esse público, 
a principal modalidade de financiamento é 
o cartão de crédito (70%), seguido pelo cré-
dito pessoal (15%).

No entanto, para que mais pessoas pos-
sam utilizar o sistema financeiro, é necessá-
rio que os bancos ofereçam produtos e ser-
viços que sejam adequados à necessidade 
desses brasileiros – principalmente daque-
les de menor renda apontados no estudo. 

Enfim, os resultados registrados pelo 
estudo do Banco Central ajudam a com-
preender melhor a relação dos brasileiros 
com o sistema financeiro e, talvez, a identifi-
car estratégias para atrair as pessoas que ain-
da estão excluídas do sistema financeiro. [ ]

mais de um terço dos brasileiros não utiliza contas bancárias, 
segundo estudo do banco central 

o ano que passou entrará para a história com 
uma impressionante lista de fatos improváveis

Sem cartÃo nem 
taLÃo de cHeQUeS 

Ao fim de 2015, quem previsse muitos dos 
acontecimentos que marcaram 2016 teria 
sido alvo de ironias e gozações. A lista inclui 
fatos que pegaram muita gente de surpresa:
” Desgaste político da presidente Dilma;
” Manifestações de rua com recorde 
de participação;
” Lula vira ministro por três dias;
” Vazamento de gravações da Lava Jato;
” Brexit (população aprova saída do Reino 
Unido da União Europeia);
” Aprovação do impeachment 
da presidente Dilma;
” Lava Jato e juiz Sérgio Moro se tornam 
referências nacionais;

” Eleição da Prefeitura de São Paulo 
decidida em primeiro turno;
” Donald Trump é eleito presidente 
dos Estados Unidos.

Em grande parte dos casos, mais espe-
cificamente aqueles ligados aos resultados 
políticos, a mídia especializada foi pega de 
surpresa. São exemplos o Brexit e as eleições 
em São Paulo e de Trump nos Estados Unidos. 
Essa “surpresa” levanta uma preocupação: 
como manter o consumidor e o empresário 
informados adequadamente? Será que em 
2017 seremos igualmente surpreendidos 
tantas vezes assim? Para não correr esse ris-
co, convém que empresários e consumido-

res busquem novas fontes de informações. 
De preferência, mais de uma. 

O ano de  2016 foi atípico, e dificilmente 
esses fenômenos se repetem. A tendência é 
que 2017 seja menos emocionante e pareça  
monótono se comparado ao passado recente. 
Como ponto positivo, essa monotonia tende 
a ser boa para o desenvolvimento econômico. 

Vale lembrar que em 2016 teve início o 
processo de reformas que deve ser concluído 
ao longo deste ano (pelo menos as principais). 
Surpresa será falhar em reformas importantes 
como a da previdência e a trabalhista. Sem 
essa surpresa, o País terá tudo para crescer 
de forma robusta em 2018. [ ]

tabela 1 – brasileiros que não utilizam conta bancária

Nunca tiveram conta 16,5%

Tiveram ou têm conta, mas não utilizaram 
nos últimos seis meses 11,5%

Total de brasileiros sem conta ativa 28,0%

tabela 2 – principal motivo para não utilizar conta bancária

Não tenho dinheiro suficiente 43%

Não tenho necessidade 20%

Não tenho interesse 18%

Quando preciso, uso a conta de outra pessoa 7%

Fonte: Banco Central do Brasil | Elaboração: Della Rosa Consultores Associados
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o investimento em infraestrutura no país está 
distante da taxa de 4% do pib, considerada ideal 

jeção dos investimentos públicos e priva-
dos realizados em 2016 nesse setor aponta 
o valor de R$ 105,6 bilhões. Trata-se de um 
montante desolador, que indica uma queda 
anual de 14,6% em comparação a 2015. Pior 
ainda: representa o menor nível (1,7%) em 
relação ao Produto Interno Bruto (PIB) desde 
2003. Ou seja, o investimento está bastante 
distante das taxas consideradas ideais, em 
torno dos 4% do PIB. 

Com a crise fiscal e a economia em re-
cessão, num ambiente de indefinições e 
incertezas, no curto prazo parece pouco 
provável a retomada dos investimentos 
em infraestrutura, que envolvem expressi-
vos recursos e maturação em prazos mais 
longos. Sua materialização, portanto, fica 
na dependência da melhoria das regras e 
condições oferecidas pelo governo nas con-
cessões, com muita transparência. Sem isso, 
não se reverterão a desconfiança e o desa-
lento hoje observados no setor privado, que 
espera por avanços, por estabilidade e por 
segurança no ambiente de negócios.

Enquanto isso, nada ou pouco deverá se 
alterar no comportamento do empresário 
privado com os investimentos em infraes-
trutura patinando. Ampliar e dar maior efi-
ciência a rodovias, portos, ferrovias, energia 
e telecomunicações são condições essenciais 
ao sistema produtivo. Sem elas, efeitos ne-
gativos continuarão sobre a economia e os 
mercados, afetando empresas, que precisam 
melhorar sua eficiência e ganhar produtivi-
dade, ampliando os custos e os riscos de 
perda de qualidade nos serviços prestados 
à população e frustrando expectativas e ne-
cessidades de usuários e consumidores. [ ]

Não há como esquecer a obstinada busca 
pelo crescimento econômico que marcou 
a ação governamental dos últimos anos. 
Diante das previsões que já sinalizavam 
uma crise em gestação, é impossível não 
lembrar da permanência de uma razoável 
distância entre a intenção e a consumação 
desse objetivo, dado que seu alcance está 
condicionado à expansão da infraestrutura, 
que depende de maciços investimentos. 

Desencontros e falhas têm ocorrido na 
política e na economia, expondo deficiên-
cias e vulnerabilidades em meio a proble-
mas estruturais e conjunturais. A começar 
pelas baixas capacidades financeira e de 
gestão do setor público, insuficientes para 
levar adiante um projeto de envergadura. 
Isso é o que justifica um programa de con-
cessões ao setor privado, que deveria ser 
contínuo e célere, mas que não tem conse-
guido avançar.

É sabido que há entraves de toda a 
ordem nos caminhos da infraestrutura, 
bastando ver os problemas e gargalos pre-
sentes em rodovias, ferrovias, portos, aero-
portos, saneamento, energia etc. Situação 
que explica com clareza o contínuo espaço 
ocupado na mídia por matérias tratando 
das concessões (ou privatizações) setoriais, 
suas legislações, questões regulatórias, lici-
tações, leilões e por aí vai. Mas há algo mais 
surpreendente e até intrigante nesse cardá-
pio de valiosas informações, desconhecido 
do grande público.

São informações e números valiosos 
sobre importantes variáveis que refletem 
a real situação da infraestrutura no País, 
como é o caso dos investimentos. Aliás, 

oportuna a matéria recente do jornal O Glo-
bo, baseada em levantamentos realizados 
por organismos e empresas especializadas, 
dando uma clara ideia nesse campo. A em-
presa de consultoria Inter.B projeta queda 
acumulada nos investimentos do setor em 
2015/2016 da ordem de R$ 25,4 bilhões, um 
resultado que preocupa e lança perspecti-
vas pouco animadoras, indicando o hiato 
entre os investimentos esperados e as ne-
cessidades brasileiras.

O cenário para a infraestrutura ganha 
maior apreensão e incertezas quando a pro-
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